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Filosofia de Pesquisa CONSITRA

ÅNecessário medir os fenômenos de forma 

confiável 

ïOpinião não é solução!

ÅBaby steps

ïum passo de cada vez

ïacumular conhecimento sólido

ÅñOne product outò

ïResultados transferidos rapidamente para  a 

indústria
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Linhas de Pesquisa

ÅReologia

ÅT®cnicas de Aplica­«o (ñcanequinhaò)

ÅAderência 

ÅFissuração

ÅDurabilidade

ÅBiodeterioração 

ÅPreparo e caracterização de base 

ÅModelamento de formulações

Å....

Porque Reologia de 
Argamassas?
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Reologia de argamassas

Reologia 

Ciência que estuda a relação 

entre o fluxo e a deformação da 

matéria

Reologia de argamassas

ÅReologia está relacionada com as 

etapas de processamento,transporte, 

aplicação e conformação plástica das 

argamassas
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Problemas de aderência

ÅPreparação da base

ïDesmoldantes

ïBaixa absorção

ÅFormulação

ïPouco aglomerante

ïAr incorporado

Å....

Quantidade de defeitos
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Defeitos x Aderência

R2 = 0,72
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Conclusão

ÅReologia influencia decisivamente 

na aderência de argamassas

ÅInfluencia também em outras 

propriedades e na produtividade

Argamassa revestimento

Categorias de argamassas
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Projeção

Categorias de argamassas

Auto adensável

Categorias de argamassas
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Técnicas de 
Caracterização 

Reológica

Porque ensaios Monoponto são 

insuficientes ?

PERGUNTAS
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Caracterização reológica tradicional: 
Monoponto

Mesa de Consistência
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Independentes do Tempo
4

4

2

2

6

63

3

1

15

5V
is

c
o
s
id

a
d
e

 a
p

a
re

n
te

Taxa de cisalhamentoTaxa de cisalhamento

T
e
n

s
ã

o
 d

e
 c

is
a
lh

a
m

e
n
to

(1) newtoniano 

(2) de Bingham

(3) pseudoplástico

(4) pseudoplástico com 

tensão de escoamento

(5) dilatante

(6) dilatante com tensão 

de escoamento 

Tensão de 

escoamento

Tipos de comportamento reológico

Reometria 
Rotacional



6/1/2010

11

Rheocad

Viskomat NT

Reômetros de Argamassas

Reômetro Poli/USP
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mistura ciclo homogeneização
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